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Viveremos

O tema de nosso editorial é evidente, mesmo porque a “Pró-Governo” 
não poderia ficar indiferente a danação social e econômica originada pela 
atual pandemia. Hoje todos, governantes e governados, buscam sobreviver 
ao vírus COVID-19, e proteger os mais vulneráveis. Porém enxergamos uma 
oportunidade ímpar de mudarmos a cultura egocêntrica que nos distancia 
das pessoas que realmente deveríamos valorizar. Isso porque constatamos 
que havíamos nos tornado estranhos dentro do próprio lar, como se uma 
família fosse apenas um conjunto de pessoas com a chave da mesma casa. 
Nosso comportamento errático traz uma fratura moral social que inverte 
valores, fragiliza as instituições e leva aqueles que deveriam se ajudar a uma 
competição política ou profissional. Diante disso, a “Pró-Governo” busca 
enxergar o lado bom dos fatos. Cremos que passamos por um momento 
extraordinário. Em apenas 20 dias, os mais poderosos governantes se 
ajoelham perante o invisível esquecendo-se da rivalidade que causam as 
mazelas sociais. Alguns descobriram, isolados em suas casas, que a tempo 
não riam ou cozinhavam juntos com suas esposas. Filhos que antes se 
trancavam em seus quartos, descobriram que agora possuem a atenção 
dos pais, por sua vez, buscam regenerar um relacionamento fragilizado 
pela ausência provocada pela “correria” dos dias. Melhor que isso, estamos 
aprendendo com as experiências dos mais velhos que antes eram ignorados 
solenemente pelas novas gerações. De uma hora para outra a ausência das 
fontes poluidoras tornou o ar das capitais mais puros. Tudo isso em 20 dias! 
Aprendemos o que já deveríamos saber: que a dor é grande professora e 
que o tempo ensina, mas cobra caro. Estamos aprendendo na angústia da 
solidão, a importância do coletivo. Nossos contatos virtuais não são mais 
suficientes, pois somente na falta de contato humano é que valorizamos 
a única forma verdadeiramente capaz de aquecer nossos corações... O 
abraço. Nossas relações interpessoais não serão mais as mesmas. Setores 
inteiros hão de se reinventar. Nossos valores primários e prioridades hão de 
se alterar. A tempestade passará, a humanidade sobreviverá, a maioria de 
nós ainda estará viva, mas habitaremos um planeta diferente, onde nossos 
dilemas éticos serão outros, mas por hora temos que ter a consciência de 
que, separados, somos mais unidos.

Grande abraço e fiquem com Deus.

Luis Fante e um amigo.

Luis Fante
progoverno@gmail.com

Editor Chefe

@progoverno
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A pandemia de coronavírus tem aumentan-
do tão significativamente quanto às fake 
news disseminadas principalmente em re-

des sociais. Quem nunca recebeu um ‘textão’ no Whatsapp 
ou um áudio de alguém dando as últimas informações?

Pois é, assim como os profissionais da saúde traba-
lham em busca incessante para o controle da pandemia, 
os veículos de comunicação também, só que contra essa 
avalanche de falsas informações. Em terra de ‘jornalistas’ e 
‘noticiadores’ das redes sociais, quem consegue levar a infor-
mação correta e de forma íntegra, é rei. 

Segundo a Universidade Johns Hopkins, dos Estados 
Unidos, o mundo já registrou 284* mil casos e 11,8* mil 
mortes e o que as pessoas sabem fazer? Disseminar fake 
news, histeria e descaso. Quem é você em meio a essa pan-
demia? Quem está em casa pensando na prevenção e con-
trole da doença ou quem encaminha nos grupos da família 
que gargarejo com sal e vinagre ameniza os sintomas de 
coronavírus? Acredite, tem gente fazendo isso.

Além dessas, muitas outras falsas notícias vêm sendo 
veiculadas. Notícias envolvendo nossos governantes, profis-
sionais da saúde, pessoas do bem que estão lutando pelo 
controle da pandemia. 

E o que nós, da Revista Pró-Governo, queremos dizer 
com tudo isso? 

E para quem acha que isso não é possível, abaixo te-
mos alguns exemplos de fake news mais compartilhas as nas 
últimas semanas:

A PANDEMIA DE
 CORONAVÍRUS 

FAKE NEWS

- Tomar vitamina C natural em 

excesso ajuda a combater o 

coronavírus. 

- Outra fake news é a de que o 

coronavírus vem dos animais. 

-Beber água quente e tomar sol 

ajuda a combater o coronavírus.

Antes de compartilhar uma “notícia”, vídeo ou texto, 
cheque a fonte, leia com atenção e não seja mais um disse-
minador de pânico do coronavírus. Conte conosco nesse mo-
mento, estaremos aqui para disseminar empatia, credibilidade 
e informação. 

* Os dados estão sendo compilados pela plataforma da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, e são de 21 de março de 2020. 

COVID-19
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“AS COMPANHIAS AÉREAS 
ESTÃO MELHORANDO 

A OFERTA. TEMOS A 
EXPECTATIVA DE QUE TRÊS 

OUTROS AEROPORTOS 
PASSEM A RECEBER VOOS 

REGULARES E AS TAXAS DE 
OCUPAÇÃO DOS AVIÕES, 

COM O AQUECIMENTO 
ECONÔMICO, DEVERÃO SUBIR 

SENSIVELMENTE”
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SÃO PAULO
UMA GRANDE 

POTÊNCIA TURÍSTICA

Quantidade de passageiros em aeroportos paulistas 
aumentam triplo da média nacional

TURISMO TURISMO

A quantidade de passageiros de voos domésticos que desembarca-
ram nos aeroportos paulistas em 2019 chegou a 30,9 milhões, 
5,4% a mais do que no ano anterior. O aumento registrado em 

São Paulo foi três vezes maior do que o observado na média nacional. Considerando 
todos aeroportos do país, o número de passageiros que desembarcaram em 2019 
foi de 97,1 milhões, quantidade 1,8% superior ao registrado em 2018. Os dados 
são da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).

Para o secretário de Turismo do Estado de São Paulo, Vinicius Lummertz, o 
resultado foi motivado pelo programa SP pra Todos, que reduziu de 25% para 12% 
o ICMS sobre o querosene de aviação, no ano passado. “Os números comprovam 
o impacto da abertura de quase 700 novas frequências aéreas semanais, dentro do 
programa. Se contabilizarmos somente o segundo semestre, quando o programa 
começou, o crescimento em 2019 é ainda maior: 10,9% em comparação com 
2018”, diz o Secretário.

Os aeroportos de São Paulo que receberam mais passageiros foram os de 
Guarulhos (Cumbica), São Paulo (Congonhas), Campinas (Viracopos) e o de Ribei-
rão Preto (Leite Lopes). Considerando apenas os aeroportos que receberam novos 
voos, os destaques são Araraquara, Presidente Prudente, e Araçatuba. “As compa-
nhias aéreas estão melhorando a oferta. Temos a expectativa de que três outros 
aeroportos passem a receber voos regulares e as taxas de ocupação dos aviões, com 
o aquecimento econômico, deverão subir sensivelmente”, afirma Lummertz.

SECRETÁRIO DE TURISMO
VINICIUS LUMMERTZ
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São Paulo hoje é considerada uma tendência mundial 

como destino turístico. A capital é a segunda cidade do mun-
do com maior crescimento porcentual nas buscas do Google, 
segundo pesquisa da empresa divulgada recentemente. Além 
disso, o turismo paulista é de enorme volume. É o estado brasi-
leiro que mais recebe pessoas vindas do mundo inteiro e tam-
bém o que mais viaja.

No entanto, até bem pouco tempo, São Paulo não 
tinha um posicionamento claro como destino turístico.O Esta-
do recebe milhões de visitantes todos os anos, motivados em 
grande parte pelos negócios, mas o turismo ainda era visto 
como algo secundário,e não como o centro das estratégias 
de governo.

De acordo com o secretário, a mudança proposta pelo 
Governo João Doria foi de construir este posicionamento. Criar 
uma marca para São Paulo e buscar o aumento de fluxo inter-
no e externo. Estruturar o produto turístico também passou a ser 
meta.“Os esforços de nossa gestão estão direcionados para 
criação das condições favoráveis para o desenvolvimento des-
centralizado da atividade turística, a ampliação da visibilidade 
dos nossos atrativos e a valorização dos ativos do Estado”.

O marco estratégico inicial foi o lançamento do ‘São 
Paulo Pra Todos’. A partir disso derivaram uma série de progra-
mas e ações. Em contrapartida à redução do imposto sobre o 
querosene de aviação, as companhias aéreas se comprome-

Em janeiro deste ano, duran-
te a Fitur Madrid, na Espanha, um 
dos maiores eventos do mundo no 
setor, a Secretaria de Turismo de São 
Paulo recebeu o Prêmio Silvia Zor-
zanello. A honraria foi entregue pelo 
presidente do Grupo Excelências, 
José Carlos Santiago, ao secretário 
Vinicius Lummertz, como reconheci-
mento pela contribuição do Governo 
de São Paulo para o fomento do tu-
rismo, a promoção do Estado como 
destino turístico e o aumento da co-
nectividade aérea.

Foi a primeira vez que São 
Paulo esteve presente numa feira in-
ternacional de turismo com estande 
próprio. “Este prêmio é muito repre-
sentativo, pois é a cristalização de 
uma série de mudanças pelas quais 
o turismo paulista passa de forma 
inédita”, afirma o secretário.

teram a criar novas frequências aéreas distribuídas por várias 
cidades. “O turista e os moradores passaram a contar com 
melhor infraestrutura e transporte aéreo de qualidade, o que 
contribuirá para o aquecimento da economia local”, afirma 
Lummertz.

Aproximadamente 65% dos voos internacionais que 
chegam ao Brasil pousam em São Paulo, segundo a Anac. No 
turismo doméstico, São Paulo é o principal destino dentre os 26 
estados, além de porta de entrada de um terço dos viajantes 
estrangeiros – 2,2 milhões em 2018.

Para este ano, está prevista a privatização de 21 ae-
roportos regionais que, com serviços aéreos em operação, se 
tornarão mais atrativos, potencializando o círculo de desenvol-
vimento. Além disso, seguindo um modelo bem-sucedido em 
países como Portugal, a gestão implementou com as compa-
nhias de aviação um programa de stopover. O serviço permite 
que passageiros com conexão nos principais aeroportos pau-
listas possam ficar em São Paulo por alguns dias, sem custo 
adicional no valor da passagem.

O turismo já é responsável por 10% do PIB paulista. 
“Há espaço para crescer mais e o Governo do Estado está 
fazendo sua parte. Após quase um ano de gestão, nosso diag-
nóstico é de que teremos muito mais resultados se fizermos po-
líticas integradas em vez das de caráter individual, que ainda 
observamos nos dias de hoje”, diz Lummertz.

TENDÊNCIA MUNDIAL

RECONHECIMENTO
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Economias mais maduras 
utilizam, faz tempo, as co-
operativas de crédito como 

instrumento para impulsionar setores 
econômicos estratégicos. Na Alema-
nha, berço do movimento cooperado, 
as cooperativas de crédito, por exem-
plo, respondem por cerca de 20% de 
todo o movimento financeiro bancário 
do país. No Brasil, apesar de sua impor-
tância ter crescido nos últimos anos, as 
cooperativas de crédito ainda possuem 
baixa representatividade em termos do 
percentual do volume de crédito ofe-
recido pelo Sistema Financeiro Nacio-
nal – apenas 3,5 % de participação no 
patrimônio líquido do sistema bancário 
(Banco Central do Brasil, 2014).

O ponto de inflexão foi real-
mente a aprovação da Lei Comple-
mentar nº 130, em abril de 2009, da 
qual fui relator, considerado um dos 
marcos legais mais importantes do co-
operativismo brasileiro. A lei instituiu e 
regulamentou o Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo (SNCC), sendores-
ponsável pelo crescimento de 178 % no 
número deassociados das cooperativas 
financeiras, que saltou de 3.768.695, 
em 2009, para 10.548.288 em 2018.

A Lei complementar 130 veio 
pra reconhecer de fato e de direito que 
as cooperativas são instituições finan-
ceiras competentes, capazes de atuar 
no mercado financeiro de igual para 
igual com qualquer outra instituição 
bancária, mas atuando, bom que se 
diga, com base em princípios e valores 
que só o cooperativismo tem. 

Com a aprovação da LC 
130/2009, esperávamos que esse qua-
dro se alterasse, haja vista que o Brasil 

MAIS FORÇA AO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO

ainda continua convivendo com grandes 
desigualdades sociaise necessita gerar 
desenvolvimento desconcentrado para 
fomentar as economias locais em seus 
mais diversos ambientes e particularida-
des. O cooperativismo de crédito é um 
modelo ideal para concentrar esforços 
nesse sentido.

Entretanto algumas lacunas e 
imprecisões jurídicas da Lei Complemen-
tar 130/2009 tem levado operadores 
do direito a aplicarem incorretamenteas 
normas da Lei Geral do Cooperativismo 
5.764/1971,cujas disposições, infeliz-
mente, não são adequadas ao ramo de 
cooperativas de crédito, o que tem difi-
cultado a expansão do setor. Razão pela 
qual apresentei, como representante das 
cooperativas de crédito na diretoria da 
Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop), o PLC 27/2020 - um proje-
to de revisão da LC 130 para oxigenar 
seus conceitos, sem perder o respeito aos 
princípios do cooperativismo.

A nova lei se torna necessária 
para incorporar a evolução pela qual o 
setor passou desde 2009, após a criação 
Sistema Nacional de Crédito Cooperati-
vo - SNCC (LC 130). As cooperativas de 
crédito são fundamentais para a inclusão 
financeira e democratização do crédito, 
o que pode contribuir para a recupera-
ção da economia brasileira, principal-
mente agora, dado o delicado cenário 
econômico brasileiro causado recessão 
dos últimos anos e pela pandemia do 
Coronavírus. 

Estou otimista com a tramitação 
desta proposta, entregue ao presiden-
te da Câmara dos Deputados, Rodrigo 
Maia, que se mostrou disposto a priorizar 
este tema para votação.

Arnaldo Jardim

Arnaldo Jardim é deputado federal; 
Presidente do Cidadania em São Paulo; foi 
secretário de Agricultura e Abastecimento 
do estado de São Paulo; foi o 1º vice-líder 
da bancada do Cidadania na Câmara 
Federal. 

Deputado Arnaldo Jardim

@ArnaldoJardim

A pesquisa sobre as 
reações afetivas dos 
eleitores foi larga-

mente excluída do rápido desenvolvi-
mento no estudo do comportamento 
político que ocorreu com a introdução 
de pesquisas quantitativas em meados 
do século XX, pois as emoções eram 
consideradas misteriosas, voláteis e 
difíceis de conceituar e medir.  Apesar 
desse amplo consenso, alguns estudos 
iniciais em psicologia política reconhe-
ceram o papel que as emoções desem-
penhavam na socialização e cultura 
políticas. 

Motivação como um termo 
é derivada da palavra latina “move-
re”, que significa movimento. Está re-
lacionado ao fator que afeta o com-
portamento de alguém. A motivação 
dos colaboradores de uma campanha 
política é vista como o nível de compro-
metimento, energia e criatividade que 
um ele traz para a campanha, principal-
mente no quesito “captação de votos” 
para o candidato. 

Tudo isso está relacionado à 
pergunta sobre o que fará com que 
um indivíduo tome ou não uma ação. 
A motivação pode ser definida como 
estimulando, inspirando e induzindo 
os colaboradores a desempenharem 
da melhor maneira possível o engaja-
mento na campanha e é necessário um 
treinamento científico motivacional com 
foco na vitória do candidato.

A motivação dos colaboradores 
numa campanha política foi vista como 

POR QUE A MOTIVAÇÃO DOS COLABORADORES DE 
UMA CAMPANHA POLÍTICA DEVE SER A PRIMEIRA 

PREOCUPAÇÃO DO CANDIDATO?

uma das ações mais importantes que 
um candidato pode executar se desejar 
aumentar a força de trabalho compro-
metido. A falta de comprometimento 
em qualquer colaborador na campanha 
certamente significará desgraça para o 
candidato. 

O primeiro passo no uso bem-
-sucedido de colaboradores é encontrar 
as pessoas certas para colocar na equi-
pe. O segundo passo, depois de encon-
trar os colaboradores certos, é treiná-los 
emocionalmente para que eles possam 
ser ativistas eficazes. Cada um de nós 
cria um universo pessoal e o usa para 
reduzir o conflito interno, tanto quanto 
possível. Portanto, a qualquer momento, 
o tempo todo, pensaremos ou faremos o 
que mais reduz o conflito interno. Portan-
to, politicamente, se pudermos supor que 
as pessoas (eleitores) serão mais atraídas 
pelo candidato que mais reduz conflitos 
internos para elas, podemos começar 
a prever o comportamento humano e, 
para nós, o comportamento político. Se 
os colaboradores conseguirem passar 
a mensagem que o candidato que ele 
está trabalhando pode reduzir os níveis 
de conflito interno dos eleitores mais do 
que dos candidatos concorrentes, eles 
obtêm uma vantagem poderosa; eles 
vão vencer!

Colaboradores são heróis! Eles 
são advogados, campeões, embaixa-
dores e abelhas operárias do candidato. 
Eles ocupam muitos papéis em diferentes 
capacidades. 

Mauro Rinaldi

mauro@maurorinaldi.com.br

Presidente do INSTITUTO AMPLO Desen-
volvimento de Potenciais Humanos, 
Conferencista e Palestrante Nacional e 
Internacional, Psicólogo  
Clínico e Organizacional, Professor, Escri-
tor, Economista e Empresário. Autor dos 
Livros “Desperte Seus Potenciais Humanos” 
e “Sementes de  
Amor”. Membro da Paul Harris Society em 
apoio à Missão do Rotary Club  
International em promover a Paz Mundial. 

www.maurorinaldi.com.br



 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

1514
 APROXIMANDO IDEIAS E IDEAIS

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i s

revista

a p r o x i m a n d o  i d e i a s  e  i d e a i sARTIGO ARTIGO

O  crime de denuncia-
ção caluniosa com 
finalidade eleitoral 

é uma das novidades para as próxi-
mas eleições, agora previsto no arti-
go 326-A do Código Eleitoral, nele 
acrescentado pela Lei 13.834/2019.

O novo tipo penal diz que 
crime:

“Dar causa à instauração de 
investigação policial, de processo 
judicial, de investigação administra-
tiva, de inquérito civil ou ação de im-
probidade administrativa, atribuindo 
a alguém a prática de crime ou ato 
infracional de que o sabe inocente, 
com finalidade eleitoral”.

A pena para o delito é reclu-
são de 2 a 8 anos, que poderá ser 
aumentada em 1/6 se a denúncia é 
praticada sob anonimato. Além dis-
so, o agente responderá também por 
multa.

É um tipo penal criado justa-
mente para coibir uma prática que, 
lamentavelmente, tornou-se comum 
nas últimas décadas. Aquela onde 
adversários politicos, muitas vezes 
desde a fase da pré-campanha, de-
nunciam falsamente seu opositor às 
autoridades apenas com o intuito 

V   ocê já ouviu aque-
le ditado: A união 
faz a força? Esse é 

o princípio de se juntar as par-
tes para se ganhar mais força, 
mais densidade. Os galhos jun-
tos tornam-se difíceis de serem 
quebrados  aumentam suas re-
sistências.

Essa ideia também vale 
para os municípios e os Estados. 
Quando unidos  ganham mais 
representatividade e além disso 
podem desenvolver ações con-
juntas.  Sob esse pensamento 
nascem os Consórcios Públicos. 
Um bom exemplo são as com-
pras compartilhadas de medi-
camentos, de materiais para 
infraestrutura. Somando as de-
mandas de cada um, o volume 
comprado é maior e os preços 
caem, o que significa economia 
de recursos públicos.  Os con-
sórcios também são úteis na ma-
nutenção e melhoria da ilumina-
ção publica, na manutenção de 
sistema de coleta e reciclagem 
de resíduos sólidos, na gestão 
integrada da segurança pública. 

Para se formar um Con-
sórcio Público é preciso se-
guir o que determina a Lei 
11.107/2005. Resumidamente 
trata-se da  vontade documen-
tada  entre dois ou mais muni-
cípios ou dois ou mais Estados. 
Eles assinam o protocolo de 
intenções dizendo quais áreas 
querem atuar de forma conjun-
ta. Encaminham esse protocolo 
para aprovação junto aos ve-
readores das cidades integran-
tes, ou dos deputados estaduais 
quando se tratam de Estados e, 
posteriormente, marcam uma 
reunião oficial ( Assembleia) 
para darem início ao Consórcio.

NOVO CRIME ELEITORAL
CONSÓRCIOS PÚBLICOS PRESENTE E FUTURO

de que contra ele sejam instauradas 
investigações que o fragilizem na cor-
rida em busca do voto.

Com certeza todos os per-
sonagens de uma campanha eleito-
ral, desde os corriligionários até os 
profissionais do direito, já tomaram 
conhecimento de fatos como esse, 
que influenciaram na diretamente no 
resultado das eleições. Ou seja, a 
denúncia caluniosa com a finalida-
de eleitoral, além de comprometer 
a máquina administrativa que vai in-
vestigar ou julgar fato que não existe, 
acaba por atacar a regularidade e o 
equilíbrio da disputa eleitoral.

Aliada às fake news, a denún-
cia falsa de crime ou ato infracional se 
tornou uma das principais ferramen-
tas nas mãos daquele que buscam 
vencer as eleições a qualquer custo, 
já que a velocidade da comunicação 
pelas redes sociais e a desinformação 
criam no eleitor a falsa ideia de que 
determinado candidato, se vencer as 
eleições, não poderá assumir o man-
dato ou será cassado.

O que se espera é justamente 
que esse novo artigo do Código Elei-
toral se transforme num passo impor-
tante para que tenhamos campanhas 
eleitorais menos agressivas e que o 
resultado das urnas revelem exata-
mente a vontade do eleitor. 

No mundo integrado  em 
que vivemos é importante traba-
lhar com Parcerias, trabalhar em 
Rede. Ninguém faz nada sozinho. 
Cooperação é a palavra chave. 
Temos diversos casos de suces-
so de Consórcios pelo país que 
trabalham com os atendimentos 
médicos regionais, policlínicas, 
SAMUs, Usinas de reciclagem, 
manutenção de ruas, avenidas e 
estradas vicinais. Outros ainda 
atuam na área de licenciamento 
ambiental, no fomento à produ-
ção de produtos agropecuários 
nos circuitos de turismo regional.

Hoje, até os Governos Es-
taduais estão se integrando em 
Consórcio.  Temos como exem-
plos: o Consórcio dos Estados do 
Centro Oeste, o da Amazônia Le-
gal , o do Nordeste e o COSUD 
dos Estados do Sul e Sudeste. Os 
Ministérios também estão  tra-
balhando com essa ferramenta. 
Efetivamente é uma lógica que 
visa aplicar melhor o dinheiro 
do contribuinte,  pois os recursos 
são limitados e a destinação para 
Consórcio atende uma demanda 
regional e não apenas individual.

No Congresso Nacional há 
uma Frente Parlamentar para Apoio 
aos Consórcios , bem como as As-
sembleias Legislativas de São Paulo 
e Bahia já montaram também fren-
tes parlamentares com esse tema. 
A Rede Nacional de Consórcios 
Públicos representa mais de 200 
Consórcios em todo país e, acre-
dita que essa ferramenta que já é 
adotada em vários países desen-
volvidos têm feito a diferença po-
sitivamente no Brasil e deverá se 
consolidar ainda mais daqui para a 
frente.  Trabalhamos pela qualifica-
ção e tonificação dos Consórcios. 
Juntos somos mais fortes!

Victor Borges

vbgrupo@gmail.com

Victor Borges. Presidente Executivo da Rede 
Nacional de Consórcios Públicos e diretor 
do Codevar. Formado em Administração 
pela USP com pós graduações em Direito e 
pelo IBMEC. É jornalista e autor de 4 livros.

Marcelo S. Ergesse Machado

ergesse@uol.com.br

Marcelo dos Santos Ergesse Machado é advoga-
do Especialista em Direito Público e Direito Elei-
toral e atua há 20 anos com Processo Legislativo, 
Defesas em ações de improbidade administrativa 
e Tribunal de Contas.  Sócio da consultoria “Fatto-
ri Soluções Ambientais Ltda”. OAB/SP 167.008
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Inicialmente faremos algumas 
considerações, para um me-
lhor entendimento do que a 

diz a lei sobre dirigir embriagado. Pre-
vê o artigo 165 do Código de Trânsito 
Brasileiro - CTB, que dirigir sob a influ-
ência de álcool ou de qualquer outra 
substância psicoativa que determine 
dependência é infração gravíssima, 
cuja penalidade é de multa no valor de 
R$ 2.934,70 e suspensão do direito de 
dirigir por 12 meses. No momento da 
autuação o condutor terá recolhido seu 
documento de habilitação e retido seu 
veículo, que será liberado a alguém ha-
bilitado que não esteja alcoolizado.

O artigo 165-A, inserido no 
Código de Trânsito pela Lei 13.281/16, 
também prevê as mesmas penalidades 
para o condutor que se recusar a ser 
submetido a teste, exame clínico, perí-
cia ou outro procedimento que permita 
certificar influência de álcool ou outra 
substância psicoativa.

Quando, além de não ter se 
envolvido em acidente de trânsito, não 
houver nenhum indício externo de que o 
condutor esteja dirigindo sob o efeito de 
bebidas alcoólicas, a simples recusa em 
fazer o teste do bafômetro, não pode 
ser considerada como caracterizadora 
do estado de embriaguez. Algumas de-
cisões judiciais tem considerado incons-
titucional a multa por se recusar a fazer 
o teste do bafômetro. Tais decisões têm 
sido embasadas no princípio da não 
autoincriminação, ou seja, ninguém é 
obrigado a produzir prova contra si e 

No cenário democrático 
contemporâneo, para 
abarcar de forma com-

preensível o que é praticar – com ética, 
transparência e cidadania – a Comuni-
cação Pública em órgãos do Executivo, 
Legislativo e Judiciário, é imprescindível 
ter um conhecimento amplo do concei-
to de democracia. Um dos elementos 
essenciais da democracia moderna se 
baseia na ideia de liberdade, que se 
manifesta de diferentes formas. Para 
o exercício da cidadania, o povo tem 
direito às liberdades de manifestação, 
de pensamento, de expressão, de exte-
riorização, de associação e de reunião. 
A democracia, portanto, realmente só 
labora se todos esses elementos estive-
rem presentes numa mesma esfera de 
gradação. 

Num mundo altamente conec-
tado, as instituições públicas precisam 
ouvir a sociedade para tornar suas de-
cisões legítimas, viáveis e democráticas, 
uma vez que o poder emana do povo. 
Desta forma, a Comunicação Pública 
se compromete em privilegiar o interes-
se público em detrimento do individual 
ou do corporativo, priorizando a de-
manda do cidadão. Ela se torna mais 
do que somente informação, exerce 
papel formativo e, principalmente, ajus-
ta os seus canais de diálogo e os seus 
serviços conforme os interesses da so-
ciedade. Para que as decisões tomadas 
em nível mais alto tenham efetividade, 
é necessário conciliar as demandas da 
população e haja sinergia nas decisões 
de cernes menores da organização, de 
acordo com seus respectivos limites de 

A EMBRIAGUEZ AO VOLANTE
E SUAS CONSEQUÊNCIAS

COMUNICAÇÃO PÚBLICA COMO GARANTIA DO 
PROCESSO DECISÓRIO

por entender que são necessários sinais 
que caracterizem o estado de embria-
guez. 

Ao soprar o bafômetro, além da 
infração administrativa, o condutor po-
derá incidir em crime, previsto no artigo 
306 do CTB, que preceitua que conduzir 
veículo automotor com capacidade psi-
comotora alterada em razão da influ-
ência de álcool ou de outra substância 
psicoativa que determine dependência, 
a pena é de detenção, de 6 meses a 3 
anos.Por exemplo, se o condutor se sub-
meter ao teste do bafômetro em uma 
blitz e apresentar resultado igual ou su-
perior a 0,3mg/L (miligrama de álcool 
por litro de aralveolar),ele será preso em 
flagrante, sendo liberado após o paga-
mento de fiança arbitrada pelo Dele-
gado de Polícia que presidirá o auto de 
prisão em flagrante.

Quem praticar homicídio culpo-
so na direção de veículo automotor, sob 
a influência de álcool ou de qualquer 
outra substância psicoativa que determi-
ne dependência,está sujeito a uma pena 
dereclusão, de cinco a oito anos (artigo 
302, § 3º, do CTB) e se praticar lesão 
corporal culposa na direção de veículo 
automotor, nas mesmas condições, a 
pena é de reclusão de dois a cinco anos 
(artigo 303, § 2º);Em ambos os casos, 
somente o Juiz poderá concedera liber-
dade.

Considerando que álcool e dire-
ção não combinam, para evitar dissabo-
res, fica a recomendação: Se beber, não 
dirija e se for dirigir, não beba!

domínio e responsabilidade.
Desta capacidade de reflexão, 

como também da relevância da Comu-
nicação Pública, as três esferas do Poder 
Público têm de permitir que a sociedade, 
para um melhor relacionamento com o 
Estado, tenha conhecimento pleno dos 
assuntos que lhe dizem respeito, de for-
ma que possa tomar a melhor decisão 
possível ou, ao menos, a mais aceitável 
pela comunidade social. 

Na atualidade, cada vez mais 
governos devem promover mecanismos 
de governança, como prestação de con-
tas e de transparência, até pelo fato de 
haver obrigações jurídicas. A Constitui-
ção Federal, no caput do artigo 37, traz 
os princípios que regem a administração 
pública – legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência –, 
e pela Lei de Acesso à Informação. Na 
prática, a comunicação pública tem a 
obrigação de facilitar o entendimento 
das informações e disponibiliza-las à 
sociedade, criando canais de diálogos 
e tornando acessível o serviço público à 
população.

Assim, a comunicação pública 
com ética e transparência se torna um 
elemento da governança inteligente no 
serviço público, desde que permita ao 
povo poder, de fato, ser ouvido pelas ins-
tituições públicas da melhor forma possí-
vel, para suprir suas necessidades como 
cidadão. Desta forma, constrói-se uma 
cidadania participante, criando-se uma 
ponte entre aquele que serve, o Poder 
Público, e aquele que financia e coman-
da e é servido, o cidadão. 

Denilson Araujo 

 denoliveira@sp.gov.br

Assessor de Comunicação da Secretaria da 
Justiça e Cidadania e Fundação CASA

 (11) 2927-9338 – (11) 97282-6691

Luiz Antonio Ramão

ramao@adv.oabsp.org.br 

Delegado de Polícia aposentado, advoga-
do especialista em Direito de Trânsito em 
Assis. OAB/SP 422.509

facebook.com/reradvocacia
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A atual situação do 
lixo nos municípios 
está em pauta. Esta 

questão tem se tornado cada vez mais 
prioridade e tem ganhado atenção dos 
nossos representantes. No Oeste Pau-
lista, por exemplo, os municípios têm se 
reunido para progredir nesta questão. 
Isso acontece por meio do Cirsop, o 
Consórcio Intermunicipal de Resíduos 
Sólidos do Oeste Paulista, que é gerido 
por repasses proporcionais dos muni-
cípios associados e tem como objetivo 
concretizar o projeto de criação de um 
aterro sanitário regional.  

O investimento de cada Pre-
feitura é realizado de acordo com a 
quantidade de lixo que cada município 
irá descartar. Agora, são 11 os municí-
pios participantes: Presidente Prudente, 
Rancharia, Paraguaçu Paulista, Álvares 
Machado, Presidente Bernardes, Santo 
Anastácio, Santo Expedito, Martinópolis, 
Marília, Caiabu e Regente Feijó.  

As prefeituras contam com o 
apoio da Cetesb, Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo, que apresentou 
o Sistema de Gerenciamento Online de 
Resíduos Sólidos, que faz o mapeamen-
to e monitoramento da gestão dos restos 
de RCD (resíduos de construção e de-
molição) rastreando etapas que vão da 

“ESSAS MEDIDAS 
SÃO PRA ONTEM, 

ELAS SÃO PRA 
JÁ, ESTAMOS 

BUSCANDO MEIO E 
ALTERNATIVAS PARA 

SOLUCIONAR AS 
EXIGÊNCIAS”

    • REDUZ O IMPACTO AMBIENTAL 
DE MATERIAIS NÃO RECICLÁVEIS;
    • DIMINUI A LIBERAÇÃO 
DE GASES POLUENTES NA 
ATMOSFERA;
    • PODE GERAR ENERGIA 
RENOVÁVEL (BIOGÁS);

ENTENDA:

VANTAGENS DO ATERRO 
SANITÁRIO

geração ao transporte, até o descarte.
Para o prefeito de Presidente 

Prudente, Nelson Bugalho, a adesão 
ao Consórcio veio para impactar posi-
tivamente todos os municípios. “Não é 
obrigatório dar uma solução consocia-
da para a questão de resíduos, mas isso 
diminui os custos da operação para os 
municípios, porque a partir do momento 
que temos maior volume de resíduos, 
conseguimos criar soluções economi-
camente mais viáveis para a destinação 
final desses resíduos”. 

Atualmente Presidente Prudente 
conta com um vazadouro com caracte-
rísticas de aterro, mas, ainda segundo o 
prefeito Nelson Bugalho, o plano para 

A gestão dos resíduos sólidos 
urbanos exige investimentos em infraes-
trutura física, profissionais, equipamentos, 
materiais e recursos financeiros, sendo um 
desafio muito grande para a maioria das 
prefeituras municipais. “Assim, atuarem 
em consórcio intermunicipal, como no 
caso do CIRSOP, constitui uma alternati-
va relevante e prática para os municípios, 
podendo resolver problemas comuns. 
A união dos municípios em consórcios, 
como estabelecido no Plano Estadual de 
Resíduos Sólidos, é necessária para via-
bilizar a gestão sustentável dos resíduos 
sólidos, propiciando escala de atuação 
para que novas soluções tecnológicas e 
inovações sejam debatidas, aprovadas e 
executadas”, explica o professor doutor 
em geografia, Antonio Cezar Leal.

a implantação do aterro sanitário na 
região vem sendo discutido nas reuni-
ões do Cirsop. “O Consórcio que nós 
criamos está numa fase agora de ela-
boração do plano regional de resíduos 
sólidos, esse plano é indispensável para 
que possamos ver quais medidas os mu-
nicípios deverão adotar”. 

Para execução do mesmo, o 
coordenador das equipes da Unesp, o 
professor doutor Fernando Sérgio Oki-
moto, conta que estarão envolvidos mais 
de 20 pessoas, sendo sete professores, 
bem como graduandos, mestrandos e 
alunos recém-formados em engenharias 
Ambiental e Cartográfica, Arquitetura e 
Urbanismo, Geografia, entre outras. 

Regente Feijó é o mais recen-
te município a aderir ao Consórcio e o 
prefeito Marco Rocha já destaca a im-
portância do Cirsop para a construção 
do aterro sanitário em nossa região: “Os 
municípios por si só não têm condições 
de implantar uma estrutura para atender 
as exigências legais, portanto estamos 
buscando o consórcio para conseguir-
mos fazer a estrutura necessária que a 
legislação pede e melhor atender a po-
pulação e sempre pensando no meio 
ambiente”. E ainda acrescenta: “Essas 
medidas são pra ontem, elas são pra já, 
estamos buscando meio e alternativas 
para solucionar as exigências”.    

Há muito trabalho a ser feito ain-
da para a gestão sustentável dos resíduos 
sólidos nos municípios, mas o caminho 

já percorrido demonstra que a socieda-
de regional está buscando o rumo certo 
para resolver efetivamente esse grave 
problema da vida em sociedade. 
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CONSÓRCIO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
VIABILIZA CRIAÇÃO DE ATERRO 

SANITÁRIO NO INTERIOR PAULISTA
Já são 11 municípios associados 

com projeto em andamento

PREFEITO DE PRESIDENTE PRUDENTE
NELSON BUGALHOAI/ UNOESTE

PREFEITO DE REGENTE FEIJÓ
MARCO ROCHA

CONSÓRCIO CONSÓRCIO
Informe Publicitário
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A gravidez na adolescência é uma questão 
de saúde pública a ser enfrentada no país. 
Relatório da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) e do Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (UNICEF) indica que o Brasil possui índice de gestações 
entre as adolescentes maior do que a média da América La-
tina e do Caribe. No país, a cada um mil garotas, com idade 
entre 15 e 19 anos, 68,4 estão grávidas, enquanto a média 
dessas regiões é de 65,5. A taxa mundial de gravidez nessa 
faixa etária é estimada em 46 nascimentos para cada um mil 
adolescentes.

Apesar de o Estado de São Paulo ter reduzido o nú-
mero de adolescentes grávidas, em 46,59% entre os anos de 
1998 e 2016, ainda são quase 80 mil nascimentos de crian-
ças cujas mães possuem idade entre 10 e 19 anos. É preciso 
entrever que os pais dessas crianças, em muitos casos, tam-
bém se encontram na adolescência. Temos então jovens, de 
ambos os sexos, impactados pela enorme responsabilidade 
de assumir, de forma antecipada,os cuidados sobre a nova 
vida que conceberam.

O cenário mostra a urgência de conversar direta-
mente com os adolescentes sobre o tema, na sua linguagem, 
e envolver a participação da comunidade escolar, por meio 
da rede pública estadual de ensino, pois a gravidez na ado-
lescência frequentemente acarreta na evasão escolar.

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA:
PREVENÇÃO É O CAMINHO

Um estudo da Fundação Abrinq, a partir de dados fe-
derais de 2016, aponta que nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil 35,9% e 35,5%,respectivamente, das mães até 19 anos 
não concluíram o Ensino Fundamental, estudaram de quatro 
a sete anos. Nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul a pro-
porção foi de 23,9%, ou seja, quase um quarto das jovens 
abandonaram seus estudos. 

Para enfrentar o problema e também fazer alusão à 
Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, 
instituída pela Lei nº 13.798/2019, o Governo do Estado de 
São Paulo, por meio das Secretarias da Justiça e Cidadania, 
da Educação e da Saúde, criou a campanha “Gravidez na 
Adolescência É para a Vida Toda”. 

A ação visa a conscientizar os jovens sobre o quanto 
é imprescindível usar métodos contraceptivos para evitar uma 
gravidez precoce e alertar sobre as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISF). A prevenção colabora para conscientizar 
os adolescentes e estimular o autocuidado. Pretendemos mos-
trar, por meio de histórias reais, as dificuldades e as consequ-
ências envolvidas na gestação nessa etapa da vida, além de 
destacarmos que o pai também é responsável pelo bebê.

A campanha convida o jovem a refletir sobre esses 
temas, os impactos de uma gravidez precoce e, sobretudo, 
como as escolhas do presente podem ser determinantes para 
o futuro pessoal e profissional de cada um deles. 

“O CENÁRIO MOSTRA A URGÊNCIA 
DE CONVERSAR DIRETAMENTE 

COM OS ADOLESCENTES SOBRE 
O TEMA, NA SUA LINGUAGEM, 
E ENVOLVER A PARTICIPAÇÃO 
DA COMUNIDADE ESCOLAR, 
POR MEIO DA REDE PÚBLICA 

ESTADUAL DE ENSINO, POIS A 
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

FREQUENTEMENTE ACARRETA NA 
EVASÃO ESCOLAR.” SECRETÁRIO DE  JUSTIÇA

PAULO DIMAS MASCARETI

 Pós-graduado em Direito pela São Francisco, USP, Paulo 
Dimas Mascaretti é natural de São Paulo, tem 63 anos, é casado e 
pai de cinco filhos.
 Presidiu o Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo 
entre os anos de 2016 e 2017. Especializou-se em Direito Público 
pela Escola Paulista de Magistratura, atua também como professor 
emérito do Centro Universitário das Faculdades Metropolitanas 
Unidas.
 É desembargador aposentado e comandou a Associação 
Paulista dos Magistrados entre 2010 e 2011. No início da carreira, 
como membro do Ministério Público do Estado de São Paulo, atuou 
principalmente nas cidades do litoral, como São Vicente, Cubatão e 

Itanhaém. Exerceu o cargo de juiz eleitoral em Comarcas do litoral e 
também da Capital.
 Foi eleito pelo Órgão Especial do Tribunal de Justiça para 
ocupar o cargo de Juiz Efetivo do Tribunal Regional, exercendo suas 
atribuições no período de novembro de 2004 a agosto de 2005, 
quando foi promovido a desembargador.
Paulo Dimas é também membro da Academia Paulista de Magistra-
dos desde 2009.

FONTE: http://www.saopaulo.sp.gov.br/

ARTIGO ARTIGO
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O estudo Desafios da Gestão Munici-
pal (DGM) apresenta uma análise da 
evolução recente das 100 maiores 

cidades brasileiras, que representam metade do PIB bra-
sileiro, com base no IDGM, indicador sintético que reúne 
15 indicadores em quatro áreas essenciais para a quali-
dade de vida da população: educação, saúde, segurança 
e saneamento e sustentabilidade. 

No Ranking geral, levando em consideração mun-
cípios com mais de 273 mil habitantes, o Estado de SP 
está presente com 28 deles. Piracicaba lidera o Ranking 
com o melhor índice de desenvolvimento. A cidade, que 
tem 404 mil habitantes, foi destaque em Educação, área 
em que ficou em primeiro lugar. Em saúde alcançou a 6ª 
posição, em segurança a 13ª posição e em saneamento e 
sustentabilidade o 10º lugar entre 100 cidades.

Para o prefeito de Piracicaba, Barjas Negri, a lide-

“ESSE 
RESULTADO 

É FRUTO DOS 
ESFORÇOS DE 

TODOS”

DGM 2020 DESTACA OS 

100 MUNICÍPIOS 
QUE MAIS AVANÇAM NO PAÍS
Estado de SP tem 28 cidades no ranking

PREFEITO DE PIRACICABA
BARJAS NEGRI

rança no ranking é resultado dos esforços da Administração 
municipal na última década. “Os últimos anos foram difíceis 
por conta da crise que o país atravessa. São em momentos 
como este que a capacidade de gestão é testada. Mesmo 
com menos recursos, conseguimos manter a cidade em de-
senvolvimento, realizar obras importantes e investir nas prin-
cipais áreas que nos colocaram na liderança do ranking, 
oferecendo serviços de qualidade nas áreas da educação, da 
saúde, da segurança pública e do saneamento”, destaca Bar-
jas. “É preciso rassaltar que esse resultado é fruto dos esforços 
de todos que fazem parte da Administração municipal e que 
trabalham para que os serviços sejam eficientes”, finaliza.

No ‘Top 10’ dos municípios com melhores índices, 
oito são cidades do Estado de SP. Logo após Piracicaba está 
São José do Rio Preto, na sequência temos os municípios de 
São José dos Campos, Jundiaí, Sorocaba, Limeira, Franca 
e Riberão Preto. 

A cidade de São José dos Campos, uma das primeiras 
colocadas no ranking, é um bom exemplo da importância do 
desenvolvimento das cidades do futuro. A agenda de governo 
digital tem contribuído para a melhoria dos serviços públicos. A 
gestão municipal tem implementado a solução Gesuas – que 
foi acelerada pelo BrazilLAB – e hoje está presente em todas as 

Os indicadores do IDGM fo-
ram selecionados a partir de um amplo 
conjunto de dados e de indicadores 
públicos. Foram priorizados por sua 
relevância para os cidadãos, por esta-
rem relacionados à atuação da gestão 
pública municipal, por serem monitorá-
veis com periodicidade mínima bienal 
e por estarem disponíveis para todos os 
100 maiores municípios do país. 

MUNICÍPIO DESTAQUE
regiões do país com mais de um milhão de usuários ativos. O 
sistema permite otimizar a gestão dos serviços da assistência 
social, trazendo maior agilidade e precisão nas informações.

Além do Ranking geral, no site www.desafiodosmunci-
po.com podemos ter acesso aos rankings por área, sendo eles: 
educação, saúde, segurança e saneamento e sustentabilidade.
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PROGRAMA VERDEAZUL
O Governo de SP premiou municípios por ações 

sustentáveis do Programa VerdeAzul, da Secretaria de In-
fraestrutura e Meio Ambiente. No total, 613 cidades par-
ticiparam da edição que avaliou programas e iniciativas 
ambientais realizadas ao longo de 2019. O evento foi 

Conquista importante para vários municípios do Estado

Cidade de São Sebastião tbm é município VerdeAzul

Município de Cosmópolis recebendo o 
certificado VerdeAzul

Cidade de São Paulo recebeu tbm o certificado de 
Município VerdeAzul

Mais um município contemplado com o certificado

Eder Ruiz Magalhães de Andrade, prefeito de Sabino, 
recebendo o certificado de Município VerdeAzul

Secretário de Desenvolvimento Regional, 
Marco Vinholi, durante discurso na premiação 

Prefeito de Pres. Prudente, Nelson Bugalho, e 
equipe recebendo certificação

Nova Odessa também recebeu o Certificado 
de Qualificação  Município VerdeAzul

realizado no auditório Ulysses Guimarães, no Palácio 
dos Bandeirantes. Ao todo, 92 cidades receberam cer-
tificação por notas também acima de 80 pontos e 62 
foram qualificadas ao obterem notas entre 60 e 79,9 no 
ranking geral até 100. 

Lutécia também recebeu o Certificado de 
Qualificação  Município VerdeAzul
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Presidente Jair Bolsonaro visita laboratórios químicos das Forças Armadas

Presidente Jair Bolsonaro no mo-
mento em que anuncia medidas 
contra o COVID-19

O Governador do Estado de São 
Paulo João Doria durante coletiva de 
imprensa sobre o Coronavírus

O assessor Alessandro Palma e o diretor 
regional da SDR, Francisco Torturello

João Guariba do Investe São Paulo

Evento Desenvolve SP:  programa autoriza 
a liberação de recursos para 21 municípios 

Governo de SP realizou a maior corrida feminina do 
Brasil em homenagem ao Dia da Mulher

Governador João Doria em momento de 
descontração durante a Corrida Da Mulher SP

 O evento recebeu 16 mil participantes no Parque do Ibirapuera no dia 08 de março

Diretor da Revista Pró-Governo, Luis Fante 
e o governador João Doria no Palácio dos 
Bandeirantes.

Secretário Marco Vinholi recebendo a Revista 
Pró-Governo do editor chefe Luis Fante



Os governantes precisam alinhar suas iniciativas com os eixos estratégicos: acesso à informação, prestação 
de serviços e participação social. Ou seja, a transformação na gestão pública passa pela capacitação de 
servidores públicos, o levantamento de recursos para investimentos em contratações e parcerias, o 
tratamento de dados dos cidadãos e a cooperação entre municípios e demais entidades.

A tecnologia da informação e comunicação (TIC) é fundamental nessa mudança. A administração pública 
requer soluções para que gestores possam acompanhar em tempo real o que está acontecendo nas 
principais áreas e funções de governo. A situação precisa ser definida em painéis de fácil entendimento, com 
informações de qualidade para decisões ágeis, sólidas e atendimento dos indicadores legais.
Os cenários e os dados críticos precisam estar na palma da mão, proporcionando:

Serviços de Consultoria e Assessoria nas áreas de planejamento, finanças e 
contabilidade pública da entidade. Nossos consultores estão preparados para 
oferecer serviço de orientação, capacitação, apoio e acompanhamento técnico nas 
áreas de planejamento, finanças e contabilidade das entidades públicas, nas fases 
de planejamento (PPA, LDO e LOA),  na execução orçamentária, financeira e 
patrimonial, nas diversas prestações de contas (MSC, SIOPS, SIOPE, Audesp) e no 
acompanhamento constante das mudanças e atualizações das legislações 
federais, normas e dos Tribunais de Contas.

Agilidade para obtenção das 
informações de governança e de gestão, 
disponível em qualquer momento e em 
qualquer lugar;

Visualização intuitiva do resultado dos 
Planos de Governos e dos índices legais de 
Gestão, como: Fiscal, Saúde, Educação, 
Pessoal, Endividamento e Operações de 
Crédito, entre outros;

Tradução estratégica de informações
resultantes da Execução Orçamentária,
Financeiras, de Receitas ou de Despesas, 
em visões de fácil compreensão;

Apresentação acessível e compreensível,
com painéis que sejam disponibilizados
também em exposições/conferências e
até em audiências públicas.

SÓ PODE SER GOVERNANÇA SE FOR DIGITAL

CONSULTORIA CONTÁBIL

A GESTÃO NA PLATAFORMA DE GOVERNANÇA
GOVERNANÇA DIGITAL CONHEÇA MAIS SOBRE OS NOSSOS 

SERVIÇOS DE CONSULTORIA:

QUATRO PILARES PARA A GOVERNANÇA DIGITAL

www.govbr.com.br   |   govbr@govbr.com.br

Serviço de consultoria de gestão do patrimônio público, apoio e capacitação ao 
servidor público para atendimento das exigências legais e seus prazos. Cumpra 
os prazos estabelecidos no anexo da portaria STN 548/2015, e não fique impedido 
de receber transferências voluntárias ou de contratar operações de crédito. 
Mantenha o controle amplo e sistêmico da base patrimonial, com o patrimônio 
normatizado, inventário de bens atualizado, bens avaliados, e balanço patrimonial 
sem distorções.

CONSULTORIA PATRIMONIAL

Tenha em seu município este conjunto de sistemas e serviços que é utilizado para 
controlar e ampliar a base contributiva, o volume da receita, coibir e inibir a evasão 
e inadimplência, resultando na maximização da receita do ISSQN, no 
aperfeiçoamento dos mecanismos de gestão, cadastro, lançamento, arrecadação 
e fiscalização, bem como em uma nova relação da Fazenda Municipal com os 
Contribuintes, Responsáveis Tributários, Tomadores de Serviços e Contabilistas.

CONSULTORIA TRIBUTÁRIA

A gestão de recursos humanos tem uma grande relevância nas entidades 
públicas, e isso se acentuara mais ainda com a chegada do e Social, das 
mudanças nas prestações de contas impostas pelos Tribunais de Contas dos 
estados e com 7 obrigações já reguladas pelas legislações totalizando em média 
20 arquivos a serem gerados.
Diante a estes fatos a GOVERNANÇABRASIL oferece o serviço de consultoria em 
Gestão de Recursos Humanos para preparar os servidores para estes desafios 
bem como contribuir com a otimização e modernização dos processos da gestão 
da Área para um melhor atendimento a legislação e ao funcionalismo público.

CONSULTORIA RECURSOS HUMANOS

O desafio da utilização 
eficiente e eficaz dos 

recursos públicos. 

O desafio de 
aproximar o cidadão 
da gestão pública.

O desafio de uma cidade 
com serviços mais 

inteligentes e totalmente 
digitais. 

O desafio de engajar o 
servidor público na 

transformação da gestão 
pública. 

AMPLIFIQUE PARTICIPE DIGITALIZE PROTAGONIZE
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O 
Governador João 
Doria anunciou, ao 
lado do Vice-Presi-
dente Sênior e Chefe 

de Negócios do Google, Philipp Schindler, 
do Presidente do Google Brasil, Fabio Co-
elho, e outros executivos do grupo, uma 
parceria inédita entre o Governo de São 
Paulo e o Google para mapear estradas 
rurais e criar endereços digitais para cerca 
de 340 mil propriedades espalhadas pelos 
645 municípios do interior do Estado. A ini-
ciativa, inédita na América Latina, permitirá 
que cerca de dois milhões de moradores 
dessas localidades tenham acesso a servi-
ços públicos fundamentais, como Saúde e 
Segurança.

“Esse é um projeto inédito na Amé-
rica Latina e São Paulo sai na frente nessa 
parceria com o Google para mapear as 
estradas rurais do nosso Estado. Nessa pri-
meira fase, o projeto impactará 2 milhões 
de brasileiros de São Paulo, que passarão 
a ter um endereço digital. O projeto vai 
ajudar todo ecossistema no campo, mas 
também, em breve, será aplicado nas áre-
as urbanas, em comunidades. Estamos in-
vestindo muito ao longo desses 11 meses 
de governo na inovação tecnológica no 
mundo do agro, com o objetivo de inserir 
os produtores do Estado dentro do que há 
de mais moderno em tecnologia no mun-
do e, felizmente, estamos conseguindo”, 
comentou Doria.

O endereçamento digital das 
propriedades rurais será possível graças 
a tecnologia Plus Codes, uma ferramenta 
gratuita, criada pelo Google, que con-
verte coordenadas de latitude e longitude 
fornecidas por satélite em códigos curtos, 
semelhantes aos códigos postais. A parce-
ria ajudará a incorporar essa tecnologia ao 
sistema interno do Governo de São Paulo, 
que disponibilizará o endereço digital aos 
residentes das áreas rurais.

Além de colocar as propriedades 
rurais no mapa, o Plus Codes também ser-
virá como base para iniciar o registro de 
60 mil quilômetros de estradas que ainda 
não foram mapeadas nos 645 municípios 
do Estado, onde vivem cerca de 2 milhões 

GOVERNO DE SP
FIRMA PARCERIA

INÉDITA COM O GOOGLE

Para mapear digitalmente propriedades 
e estradas rurais do Estado

de pessoas em aproximadamente 340 mil 
propriedades rurais. O projeto vai ajudar 
todo o ecossistema do campo, facilitando a 
atuação de empresas privadas, cooperati-
vas e associações de produtores, a logística 
e a distribuição de produtos agropecuários. 
O cidadão do campo passa a ‘figurar no 
mapa’.

“O nosso objetivo é ajudar o go-
verno de São Paulo a usar a tecnologia 
para permitir que um maior número de 
pessoas e organizações aproveitem os be-
nefícios de ter um endereço em áreas nas 
quais não há um serviço de código postal 
individualizado. Além de ajudar o acesso 
a serviços públicos, o mapeamento gera 
oportunidade de crescimento econômico 
para essas regiões ao facilitar a logística e 
estimular o comércio”, afirma o presidente 
do Google Brasil, Fabio Coelho.

A meta do Governo do Estado 
é de que em seis meses já exista uma 
extensa base de dados, uma espécie de 
repositório de informações estratégicas 
para a construção de políticas públicas 
efetivas para diferentes regiões do Es-
tado. O Instituto de Economia Agrícola 
(IEA), órgão de pesquisa do governo 
paulista, subordinado à Secretaria de 
Estado da Agricultura, será responsável 
pela execução dos trabalhos e utilizará 
toda a expertise de análise estratégica 
das informações para contribuir com o 
funcionamento do Plus Codes.

“O projeto Rotas Rurais é um 
elemento base para levarmos cidadania 
plena para a população rural, especial-
mente segurança - hoje a maior deman-
da na área rural. Com endereço, essas 
milhões de pessoas serão integradas a 
sociedade, possibilitando o efetivo exer-
cício de seus direitos fundamentais que, 
sem mapeamento e endereço, não con-
seguem acessar. Além disso, há todo um 
impacto positivo na produção agrícola, 
com ganho de produtividade e melhoria 
nos processos de logística, distribuição e 
comercialização. A confiança da Goo-
gle nesse projeto mostra que estamos no 
caminho certo”, afirma o Secretário da 
Agricultura, Gustavo Junqueira.
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“COM ENDEREÇO, ESSAS MILHÕES 
DE PESSOAS SERÃO INTEGRADAS 

A SOCIEDADE, POSSIBILITANDO 
O EFETIVO EXERCÍCIO DE SEUS 

DIREITOS FUNDAMENTAIS QUE, SEM 
MAPEAMENTO E ENDEREÇO, NÃO 

CONSEGUEM ACESSAR”.SECRETÁRIO DA AGRICULTURA
GUSTAVO JUNQUEIRA

A partir do mapeamento das estradas, o programa 
também irá reforçar a atuação estratégica da polícia. Criada no 
primeiro semestre de 2019, a Operação Interior Mais Seguro, ga-
rante a presença ostensiva da Polícia Militar em toda a área rural 
do Estado, intensificando o combate ao crime e melhorando a 
percepção de segurança das pessoas. Ao todo são mais de 42 
mil policiais atuando em 3.281 pontos diferentes, levando à pri-
são de 438 pessoas. “Segurança pública é proteção de sonhos e 
esperanças, e na proteção destes sonhos e esperanças estão os 

Fonte: Governo do Estado / Secretaria de Agricultura e Abastecimento

MAIS SEGURANÇA NAS PROPRIEDADES RURAIS

PARTE DO PROGRAMA ROTAS RURAIS DO GOVERNO ESTADUAL, COM O OBJETIVO DE COLOCAR NO MAPA 2 MILHÕES DE PESSOAS, QUE 
PASSARÃO A TER ENDEREÇO, PROMOVENDO O DESENVOLVIMENTO DO AGRONEGÓCIO E LEVANDO MAIS SEGURANÇA AO CAMPO

cidadãos do campo, que fazem o Brasil ser o gigante que ele é”, 
pontua o General João Camilo Pires de Campos, Secretário de 
Segurança Pública.

O plano inclui ainda a distribuição de mapas para ór-
gãos estaduais e também o compartilhamento com a iniciativa 
privada de forma a melhorar e universalizar os aplicativos de rotas, 
como Google Maps e outros. Usando a lógica interativa, todos os 
envolvidos no projeto poderão compartilhar e colaborar com a 
inserção de localizações.
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E quando falamos em estar preparado, vale 
para todos: candidatos, equipe, eleitores e 
todos aqueles envolvidos direta e indireta-

mente neste período.
Já começamos o ano com a possibilidade de um 

adiamento das eleições devido à pandemia do Covid-19. 
Parece ser muito cedo para se levantar essa questão, mas 
o fato é que essa pandemia do novo coronavírus, além de 
mexer com a economia brasileira, ainda vai gerar muitos re-
flexos às campanhas, onde não poderão ser feitas reuniões 
e aglomerações de pessoas de maneira geral. 

O líder do PSL no Senado, Major Olímpio (SP), en-
caminhou um ofício à presidente do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministra Rosa Weber, em que pede o adiamento 
das eleições para 2022 para evitar o contágio de pessoas 
com o início da campanha eleitoral e ajudar na economia 

PRÓ-ELEIÇÕES: 2020
É ANO DE ELEGER PREFEITOS E

 VEREADORES NO PAÍS INTEIRO, 
VOCÊ ESTÁ PREPARADO?

de recursos públicos.
“A crise provocada pelo coronavírus, com a conse-

quente incerteza não somente sobre a extensão, mas tam-
bém sobre a duração desta pandemia que tem vitimado 
milhares de pessoas em todo o mundo, tem gerado a pa-
ralisação de diversas atividades”, diz o documento encami-
nhado ao TSE.

Enquanto essa questão é discutida, outro fato é o 
de que as eleições, adiadas ou não, vão acontecer. Mais de 
153 milhões de eleitores vão às urnas neste ano para eleger 
prefeitos e vereadores. Criminalização de fake news, boca 
de urna eletrônica e restrições aplicadas às campanhas po-
dem aumentar número de denúncias e acirrar o pleito. E 
aí? Você está preparado? Já sabe o que pode ou não pode 
fazer? Novas regras? Fake news? O que a lei diz sobre isso? 
Calma! Nós vamos te ajudar:

É PERMITIDO
É permitido colocar bandeiras na rua, desde que 
não atrapalhem o trânsito de pessoas e veículos. 
Também pode colar adesivo (de 50 cm x 50 cm) 
em carros, motos, caminhões, bicicletas e janelas 

residenciais.
O funcionamento de alto-falantes ou amplifica-
dores de som é permitido entre as 8h e as 22h. 
Porém, os equipamentos não podem ser usados 
a menos de 200 metros de locais como as sedes 

dos Poderes Executivo e Legislativo, quartéis, 
hospitais, escolas, bibliotecas públicas, igrejas e 

teatros (quando em funcionamento).
São permitidas, de 15 de agosto até a ante-
véspera das eleições, a divulgação paga, na 

imprensa escrita, e a reprodução na internet do 
jornal impresso.

Fica proibida a distribuição de materiais de 
campanha, como camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, brindes, cestas básicas ou outros itens. 

Também está proibido fazer propaganda de 
qualquer tipo em cinemas, clubes, lojas, centros 
comerciais, templos, ginásios e estádios. A regra 
inclui pinturas, placas, faixas, cavaletes e bone-

cos. Também não será permitido fixar material de 
campanha no sistema de iluminação pública, si-
nalização de tráfego, viadutos, passarelas, pontes 

e paradas de ônibus, árvores, muros e cercas.
Pela internet, será liberado o impulsionamento 
de conteúdo eleitoral por candidatos e partidos. 
Essa prática, porém, é vedada aos eleitores. No 
dia da votação, não poderá ocorrer a publicação 

de conteúdo, que, neste caso, se caracteriza como 
boca de urna. 

É PROIBIDO
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“ALIADA ÀS FAKE NEWS, A DENÚNCIA FALSA DE 
CRIME OU ATO INFRACIONAL SE TORNOU UMA 

DAS PRINCIPAIS FERRAMENTAS NAS MÃOS 
DAQUELE QUE BUSCAM VENCER AS ELEIÇÕES 
A QUALQUER CUSTO, JÁ QUE A VELOCIDADE 

DA COMUNICAÇÃO PELAS REDES SOCIAIS E A 
DESINFORMAÇÃO CRIAM NO ELEITOR A FALSA 
IDEIA DE QUE DETERMINADO CANDIDATO, SE 

VENCER AS ELEIÇÕES, NÃO PODERÁ ASSUMIR O 
MANDATO OU SERÁ CASSADO.”

ANUNCIO
GRAFICA

O ADVOGADO ESPECIALISTA EM DIREITO PÚBLICO 
MARCELO ERGESSE

5 DE MARÇO A 3 DE ABRIL

4 DE ABRIL

6 DE MAIO

20 DE JUNHO A 5 DE AGOSTO

15 DE AGOSTO

16 DE AGOSTO

28 DE AGOSTO A 1º DE OUTUBRO

19 DE SETEMBRO

29 DE SETEMBRO

4 DE OUTUBRO

25 DE OUTUBRO

DE OLHO NO CALENDÁRIO ELEITORAL

Vereadores poderão mudar de partido por justa causa 
sem perder o mandato.

A partir desta data, é permitida propaganda eleitoral.

A partir desta data, nenhum candidato pode ser preso, a 
não ser em flagrante delito.

Primeiro turno das eleições.

Segundo turno das eleições, onde for necessário

Propaganda eleitoral na tv no rádio.

A partir desta data, nenhum eleitor pode ser preso, a não 
ser em flagrante delito.

Prazo para as convenções partidárias escolherem os 
candidatos.

Prazo final para que os candidatos estejam filiados a 
partidos devidamente registrados no TSE.

Último dia para registro de candidatura.

Último dia para que os eleitores solicitem alistamento, 
transferência do título ou regularize pendências.
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Quem é Célia Leão? 
Como surgiu o interesse pela vida 
pública? 

2019 foi um ano de desa-
fios e novas perspectivas. Como 
foi assumir a Secretaria da Pes-
soa com Deficiência? Era algo 
que já estava em seus planos?

Uma Secretaria de suma 
importância que atende mais de 9 
milhões de pessoas no estado, qual 
o balanço de 2019? Quais progra-
mas, ações foram implementadas. 
Qual a satisfação de Célia Leão nes-
te primeiro ano trabalhado à frente 
da Secretaria?

Vida pública é consequência 
de um trabalho realizado ao longo 
de um período, pensando o bem 
das pessoas numa sociedade melhor 
construída. Todas as pessoas têm ta-
lentos, sonhos, ideais e desde a mais 
tenra idade, cada um ao seu modo, 
vai crescendo e desenvolvendo seus 
potenciais, buscando caminhos onde 
seus objetivos possam ser alcança-
dos. A Vida pública é um caminho de 
transformação, pensando que todas 
as políticas públicas passam dentro 
deste cenário, Executivo ou Legisla-
tivo. De forma quase que natural, fui 
fazendo a boa política de atendimento 
e quando me dei conta, eu já estava 
afeta às políticas partidárias, e nesse 
momento, convidada que fui, pelos 
líderes à época, Fernando Henrique 
Cardoso, Mário Covas e Magalhães 
Teixeira (Prefeito de Campinas), pelas 
pessoas e pelos ideais do partido, fi-
liei-me ao PSDB. Uma pessoa comum 
que, aos 19 anos reaprendeu o valor 
da vida enquanto presente de Deus, e 
aprendeu, de forma definitiva, que o 
potencial, capacidade e competência 
de cada um, não está numa carac-
terística única, mas na somatória de 
todos os seus valores. Há 40 anos, 
parar de andar foi e era um grande 
problema. Hoje, com minha cadei-
ra, minha melhor amiga, vejo que 
foi possível constituir uma família, ser 
mãe de 3 filhos; Rodrigo (32), Diogo 
(29), Stephanie (25) uma das maiores 
razões e alegrias da minha vida, além 
do meu trabalho “de vida pública” que 
me completa por inteiro.

Vida Pública é um mapa a 
ser desbravado, não pode ter frontei-
ras nem 

medos. Cada coisa no seu 
devido lugar e no momento certo. Fui 
Vereadora de Campinas, onde iniciei 
uma série de desafios. Sem prepotên-
cia alguma, mas com orgulho e uma 
força contínua, sei que pude muito 
contribuir dentro do Legislativo do Es-
tado de São Paulo como Deputada, 
por 28 anos. 

Foram 8 mandatos no Le-
gislativo de muito trabalho, doação 
absoluta, e reafirmando a cada dia, 
de forma plena, que Vida Pública é 
exatamente o serviço e o servir. Assu-
mir mais essa tarefa, agora no Execu-
tivo, como Secretária de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, 
é um momento ímpar, onde com 
o apoio total do Governador João 
Dória, e do Governo de São Paulo, 
há 14 meses, estamos trabalhando 
diuturnamente, para que as pessoas 
com deficiência ocupem o lugar que 
é delas.

De fato, é uma Secretaria de 
extrema importância, não só pela quan-
tidade de pessoas que ela atende, mas 
sobretudo o perfil dessas pessoas. São 
pessoas com deficiência auditiva, visu-
al, múltipla, física, intelectual, autistas e 
ainda uma infinidade de doenças raras 
que também levam muitas das nossas 
crianças e jovens a desenvolverem uma 
deficiência. Hoje dentro da pasta, posso 
afirmar que a Secretaria mais do que 
importante, é imprescindível, pois reúne 
de forma transversal, todas as políticas 
públicas no atendimento direto a essa 
gama de pessoas, quer seja na saúde, 
educação, emprego, reabilitação, trans-
porte, e tantos outros temas que fazem 
parte do dia a dia de todas as pessoas 
com deficiência. 2019, foi um ano de 
readequação dos Programas existentes, 
da criação de novos Programas e de fa-
zer uma Secretaria mais eficiente, consi-
derando o custo x benefício e o impacto 
dos nossos Programas e Ações. Aprendi 
com meu pai, e a cada dia reaprendo 
com o Governador João Dória, que 
quando nos propomos a fazer algo na 
vida, temos que fazer o melhor, buscar 
a excelência e tentar ser o melhor. Essa 
somatória de lutas não é uma satisfação 
pessoal, mas de um resultado de um 
bom trabalho oferecido aos brasileiros 
de São Paulo.

Célia Leão conta sua trajetória na vida pública, abre sua vida pessoal e fala sobre como foi parar de andar aos 40 anos e 
como é lutar pelos direitos e ideais junto com mais de 9 milhões de brasileiros.

EXCLUSIVA EXCLUSIVA

A SECRETÁRIA CÉLIA LEÃO 
REPRESENTA NÃO SOMENTE A 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO 

ESTADO, MAS SIM A FORÇA DA 
MULHER BRASILEIRA.

CÉLIA LEÃO
COM EXCLUSIVIDADE VOCÊ CONFERE A PARTIR DE AGORA 

UMA ENTREVISTA COM A SECRETÁRIA DE ESTADO DOS 
DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA.

“ESSA SOMATÓRIA DE LUTAS NÃO É UMA SATISFAÇÃO 
PESSOAL, MAS DE UM RESULTADO DE UM BOM TRABALHO 

OFERECIDO AOS BRASILEIROS DE SÃO PAULO.”
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O que a população pode 
esperar para este ano de 2020?

Além de representar mi-
lhões de pessoas, Célia Leão 
representa a força da mulher 
brasileira. E, neste mês que é to-
talmente dedicado a elas, qual o 
recado para tantas brasileiras re-
presentadas pela Sra.? 

De que maneira a Secre-
tária se faz presente em todos os 
municípios do Estado?  É uma ta-
refa difícil ou consegue atender a 
demanda? 

A cada novo ano que se ini-
cia, esperanças e expectativas se reno-
vam, e com esse olhar é que trabalha-
mos para atingir na ponta, as pessoas 
com deficiência que mais precisam. Ser HUMANO já é um pre-

sente, SER MULHER é uma dádiva, 
onde todas nós e eles também, sabe-
mos que a mulher como regra, tem 
que fazer o dobro (e ela faz) para pon-
tuar sua competência. Usa de toda a 
sua força para cumprir suas obriga-
ções, quer seja como mãe e pai (cuida 
da família), como orientadora, como 
economista dentro de casa, como as-
sistente social no apoio à sociedade 
carente, e ainda não perde seu jeito 
feminino, suas habilidades, 

ternura e sua obsessão em 
estar sempre presente e não falhar 
nunca. Com certeza, não só não exa-
gerei nos qualificativos de uma mu-
lher, como não deixei de acrescentar 
outras tantas qualidades que a mulher 
é capaz de desenvolver. Penso assim 
de todas as mulheres. Quando existe 
alguma falha ou dificuldade, é porque 
à ela, não foi dada oportunidade, nem 
reconhecimento, nem espaço. Não 
sou eu quem as represento, mas sim 
a força de todas elas, que somada ao 
compromisso e atenção que o Go-
vernador João Dória tem pela causa 
das mulheres, garante chegarmos ao 
espaço da mulher, que são todos!

Nossos programas e proje-
tos da Secretaria têm como objetivo 
atender os 645 municípios do Estado, 
quer seja capital, litoral ou a grande 
maioria dos municípios que ficam no 
interior do Estado. Geração e disse-
minação de conhecimento, defesa de 
direitos, informações gerais a socieda-
de, cursos, seminários, reabilitação, 
emprego e renda, gênero e deficiência 
são algumas das formas usadas para 
atingir esse grande Estado. Certamen-
te não é uma tarefa fácil, somos um 
Estado populoso, com muitos muni-
cípios, e o nosso governo, de forma 
proba e com total seriedade com o 
dinheiro público, nos faz investir com 
limites o orçamento do Estado, e com 
isto, buscamos ainda parcerias com a 
iniciativa privada, não só pelos valores 
que possam nos apoiar, mas com o 
envolvimento do setor privado com o 
tema das Pessoas com Deficiência.

SER HUMANO JÁ É UM PRESENTE, 
SER MULHER É UMA DÁDIVA, 

ONDE TODAS NÓS E ELES TAMBÉM, 
SABEMOS QUE A MULHER COMO 
REGRA, TEM QUE FAZER O DOBRO 

PARA PONTUAR SUA COMPETÊNCIA. “
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Qual o seu recado final 

para o leitor (a) Pró-Governo?
E falando em lutas e direi-

tos, numa sociedade que luta pela 
inclusão, mas que infelizmente 
ainda se depara com preconceito,  
vamos falar de mercado de tra-
balho x pessoa com deficiência. 
Como suprir essa demanda e o 
que fazer para que cada vez mais 
empresas e empresários dêem 
oportunidade? 

Agora falando diretamen-
te para a pessoa com deficiência, 
ao seu ver, o que ainda falta me-
lhorar em nosso país quando o 
assunto é legislação e direitos da 
pessoa com deficiência? 

Informação é a base do su-
cesso no sentido daqueles que são 
bem informados, terem a grande 
possibilidade, de decisão na sua vida 
e de melhor participação no conjunto 
da sociedade. A Revista PRÓ-GOVER-
NO, mostra de forma clara, onde com 
excelente apresentação no conteúdo e 
material da revista, o que significa o 
pilar basilar da nossa República, dis-
tribuído entre os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. Há que se re-
conhecer uma ordem constitucional 
vigente, pois toda sociedade que pri-
ma pelo seu crescimento e desenvolvi-
mento, tem que ter ativo e na prática o 
binômio da nossa bandeira: 

Ordem e Progresso no traba-
lho do dia a dia. A PRÓ GOVERNO 
informa, ensina de forma didática, 
cobra, sugere, interage o leitor com 
os temas da atualidade, fazendo do 
leitor mais um importante formador 
de opinião das questões que podem 
transformar a sociedade.

Aproveitando este maravilho-
so espaço da PRÓ-GOVERNO para 
conversar com centenas de leitores, 
não posso perder a oportunidade de 
registrar que Pessoas com Deficiên-
cia, ou mulheres com deficiência, ou 
mulher enquanto gênero, ou todos 
da sociedade de forma geral e com-
pleta, são os grandes responsáveis 
em garantir com suas ações, pessoais 
e comunitárias numa sociedade ver-
dadeiramente justa, onde as pessoas 
possam viver com dignidade e por 
direito serem respeitadas e felizes. Esta 
é a orientação clara e inequívoca que 
o Governo do Estado de São Paulo, 
através do Governador João Dória 
nos dá todos os dias para que possa-
mos fazer o melhor no nosso trabalho. 

Todos são iguais perante a Lei 
(art. 5º - Const. Federal - 1988). 

Todos são iguais perante Deus 
(uma questão de Fé).

Emprego, trabalho e renda, 
garantem autonomia, liberdade e 
dignidade para aqueles que podem 
exercer. Oportunidades iguais para 
todos, é um direito e com esse direito 
garantido, certamente conseguiremos 
incluir, dezenas, centenas e milhares 
de pessoas com deficiência no merca-
do de trabalho. É preciso que pessoas 
com deficiência sejam capacitadas. 
Para isso existem métodos e políticas 
públicas como o Programa “Meu 
Emprego Trabalho Inclusivo”, mas é 
preciso também que o olhar respeito-
so do comércio, das industrias e das 
empresas, saibam que contratar uma 
pessoa com deficiência para o seu 
quadro funcional, certamente é trazer 
alguém qualificado para desenvolver 
a tarefa, mas também movimentar a 
economia, pois estas pessoas 

assim como os demais cida-
dãos, contribuem para a arrecadação 
de impostos e giram a economia de 
consumo. Todos nós buscamos e luta-
mos por justiça na 

sociedade. Entendo eu que 
só há um caminho: a promoção da 
igualdade.

Eu arrisco dizer de que nossa 
Legislação Brasileira, desde a Carta 
Magna (Constituição Federal – 1988), 
passando por Leis Ordinárias, Decre-
tos, LBI – Lei Brasileira de Inclusão, 
entre outras, estamos bem servidos. 
Estou convicta de que, de todas as 
barreiras existentes – que não são 
poucas - ainda no emprego, acessibi-
lidade, transporte... a maior delas é o 
que chamamos de barreira atitudinal, 
que é aquilo que está encravado na 
cabeça das pessoas e no coração das 
pessoas, as vezes de forma quase irre-
versível, onde o binômio perfeito “PES-
SOAS COM DEFICIÊNCIA”, parece 
que uma parcela da população, aca-
ba dando mais importância ao con-
texto da deficiência do que da pessoa 
humana. Para essa equivocada visão 
terminar ou diminuir sua intensidade, 
é preciso muita informação, colabora-
ção e solidariedade.

“TODOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI 
(ART. 5º - CONST. FEDERAL - 1988). 

TODOS SÃO IGUAIS PERANTE DEUS 
(UMA QUESTÃO DE FÉ).”

“EMPREGO, TRABALHO 
E RENDA, GARANTEM 

AUTONOMIA, 
LIBERDADE E DIGNIDADE 

PARA AQUELES QUE 
PODEM EXERCER. 
OPORTUNIDADES 

IGUAIS PARA TODOS, É 
UM DIREITO E COM ESSE 

DIREITO GARANTIDO”
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO
SOCIAL ESTÁ PREPARADA PARA
ATENDER SITUAÇÕES DE 
EMERGÊNCIAS E DE CALAMIDADES 
PÚBLICAS EM TODOS OS MUNICÍPIOS

O PROGRAMA ACOLHE SP FOI CRIADO COM A INTENÇÃO DE 
PROTEÇÃO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL

AS 3 FASES DO ACOLHE SP

PREVENÇÃO

NA OCORRÊNCIA

PÓS-OCORRÊNCIA

A Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Social do 
Governo do Estado desen-

volveu um programa específico para atender 
circunstâncias emergenciais. Desta maneira, 
em menos de um ano, a Coordenadoria de 
Desenvolvimento Social, liderada por Simone 
Malandrino, lançou o Acolhe SP, programa 
intersetorial do Estado de São Paulo de pro-
teção social em situação de emergência e de 
calamidades públicas.

Em alinhamento com a Coordena-
doria Estadual de Proteção e Defesa Civil, o 
Acolhe SP desenvolve importantes ações para 
prevenção e auxílio aos municípios afetados 
por calamidades e emergências, com o apoio 
das nossas Diretorias Regionais de Assistência 
e Desenvolvimento Social (Drads).

“Com este programa, estamos cada 
vez mais empenhados em construir uma agen-
da pública de ações intersetoriais pelas quais 
tornaremos nossas cidades, comunidades, 
famílias e indivíduos cada vez mais resilientes 
às ameaças, reduzindo, assim, os riscos e as 
vulnerabilidades em situações de emergência 

ou estado de calamidade pública.”, afirma 
Célia Parnes, Secretária Estadual de Desen-
volvimento Social, pasta responsável pelo de-
senvolvimento e gestão do Acolhe SP.

A Secretária Estadual continua, “En-
tendemos que, embora não possamos nos 
responsabilizar pelas intempéries naturais 
– como chuvas, inundações e tantos outros 
– podemos reduzir seus danos por meio de 
ações articuladas e por etapas”. O programa 
sistematiza uma série de ações implementas 
em 3 fases: prevenção, durante a ocorrência 
e pós ocorrência. Para garantir a prontidão 
da rede de Assistência Social em parceria 
com a Defesa Civil, ao longo de 2019, acon-
teceram capacitações presenciais em todo o 
Estado para os atores e técnicos da assistên-
cia social.

Como a intenção é continuar expan-
dindo e reforçando o treinamento pelo Esta-
do, a Secretaria de Desenvolvimento Social, 
por meio da Escola de Desenvolvimento So-
cial (Edesp), lançou o curso de capacitação 
do Acolhe SP em formato ensino à distância 
(EAD).

Eta etapa acontece juntamente com moradores, a partir de visitas e mapeamento dos 
técnicos da assistência social e da defesa civil das áreas de risco, orientando e referenciando 
as informações às áreas competentes, definindo rotas de fugas e entre outras ações.

Nsta etapa o protagonismo é dos agentes da Defesa Civil e Corpo de Bombeiros, a 
assistência social presta o suporte necessário aos órgãos, masatua no apoio aos municípios 
do cadastro e na articulação com os municípios para o recebimento de benefícios eventuais 
como o Fundo Estadual de Assistência Social (FEAS), Bolsa Família e Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). 

Eapa de cadastramento das famílias para o recebimento dos benefícios eventuais e 
também, de extrema importância,o atendimento psicossocial dos afetados e seus familiares.

ACOLHE SPACOLHE SP
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Para a Secretária de Desenvolvimento Social, o 

Acolhe SP está nas mãos de todas as pessoas, que po-
dem fazer este programa crescer ainda mais. “A empatia 
deve ser colocada em prática nessas horas. Estamos fa-
lando sobre pessoas que perderam tudo o que tinham, 
inclusive familiares e pessoas que amavam. Devemos ser 
um suporte para elas. A assistência social estará próxima 
para assegurar que cada um terá todo o apoio necessá-
rio”, comenta Célia Parnes.

Ainda para esta ocorrência, o Acolhe SPcontou 
com diversas parcerias com empresas privadas (Poupa-
farma, Colormaq, Coca-Cola, O Boticário, Coperalcool 
e o Banco Santander) para doações/ recebimento de do-
ações às famílias afetadas na Baixada Santista.

A Secretária Estadual de Desenvolvimento Social 
diz também que situações como essas, causam destrui-
ção e traumas. “O que acontece depois pode acarretar 
em insegurança e uma mudança enorme de vida, pela 

Para exemplificar, no início do mês de março, municípios 
da Baixada Santista foram atingidas com fortes tempestades que 
ocasionaram deslizamentos, soterramentos, pessoas desapare-
cidas e mortes. O Acolhe SP foi prontamente acionado e, no 
mesmo dia, os municípios de Guarujá, Santos e São Vicente (os 
mais afetados na ocasião) recebam uma equipe do programa, 
orientados pelo Coronel Arrison, agente da Defesa Civil que in-
tegra o quadro da Secretaria de Desenvolvimento Social para 
articulação deste programa.

qual nenhuma pessoa está preparada. A proteção é necessária, o 
atendimento psicológico e auxílio financeiro são necessários, e a 
assistência social é necessária para que todo o cenário do reco-
meço dessas vidas seja o mais ágil possível”, conclui.

O programa do governo do Estado, Acolhe SP, vai além 
de auxiliar pessoas em situação de emergência ou calamidade 
pública. Se trata do cuidado, de olhar para cada uma individual-
mente e entender do que precisam naquele momento. Daqui para 
frente, a consolidação do programa é o caminho para trazer um 
pouco de dignidade para estes momentos tão imprevisíveis.
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A PARTIR DE AGORA, A CADA NOVA 
EDIÇÃO DA PRÓ-GOVERNO, VOCÊ 
VAI CONHECER UM POUCO MELHOR 
CADA SECRETÁRIO DO ESTADO DE SP. 
UM PERFIL QUE TRARÁ CARREIRA, 
CURIOSIDADES, PROFISSÕES E MUITO 
MAIS! PARA DAR INÍCIO, CONVIDAMOS 
O SECRETÁRIO GUSTAVO JUNQUEIRA 
PARA DIVIDIR CONOSCO SUA 
TRAJETÓRIA E CARREIRA.

CONFIRA:

Gustavo Diniz Junqueira é o Secretário de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Pau-
lo, na gestão do governador João Dória. De vínculo 
familiar histórico com a agricultura, Junqueira é pro-
dutor de cana de açúcar, soja e pecuária de corte em 
São Paulo, Minas Gerais e no Pará. Natural de Orlân-
dia, interior paulista, aos 47 anos Gustavo já trilhou 
uma carreira sólida no mercado financeiro, em tran-
sações de fusões e aquisições, além de estruturação 
de operações para captação de recursos de empresas 
de médio e grandes portes. É formado em Administra-
ção pela FAAP, com pós-graduação na Universidade 
do Arizona.

Sócio-diretor da Brasilpar Investimentos e 
membro dos conselhos de administração da Rumo, 
da Eztec Construtora e do Moinho Paulista.

É integrante da Câmara de Commodities da 
B3 – Brasil Bolsa Balcão e é membro titular da Aca-
demia Nacional de Agricultura. Entre 2014 a 2017, 
presidiu a Sociedade Rural Brasileira.

Nesse período, liderou discussões para esti-
mular a criação de acordos de cooperação técnicas 
e o ingresso de investimentos estrangeiros para aquisi-
ção de terras agrícolas no Brasil.

Também se engajou em iniciativas para con-
ciliar a produção agrícola e a preservação ambiental. 
Foi vice-presidente executivo do Banco Pine.
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